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I Revista Iiiiluilriul Illuslruda > 
Toda vfii qua iinm ^enenisa jiléa om pral do odian- 

iBint^nin dcEla icria sa Irndiiz cm realidade, ê cam in- 

len!0 jiiUIta quo s rr gíslramos  neslas cctumnis. 
n D aoíía s»ii<'f;içSn sibn de [>anIo qiiiiido tcoioi de 

«pij|r>udlr olgum . nipr<>híDdimiMilo que, an inll'iia dde 
idej" no'Bs, inicia íUB carreira do modd brilhanls a 
promettodnr dos mais iiuportaDl''9 resullados paro a 
pro'p^ridiidn dn pitrii. 

E' o qiifl og'ira ef dá oa notíciaroiog n appsiecimpnto 
da Revista hiduslrial llluslradú, parindicii menfa] do 
agricultura, minaa, nunulnclura?, ropchanira, tritnspor' 
lea e com meie [o, que acaba do ser publicado pela la- 
boiioso e piealanla lednclor do Novo Jtundo a cuja 
empreia lambem pecleoce o novo jornal. 

Holiiando o eslabelccimento de mais e!la (ublicação 
petiodita, enuocio o ar.dr. )ofé Ceilos Rodrigues qun 
Tem ella laliíFazer uma vcrdadeita ntcessidade, apro- 
aenlardi ao publico o progrFcso d s e?<udat que se m- 
ferrm Is dirersaa ma D i Inalações do trabalho induslrial, 
lendu que qualquer acceaíüo, por pfqurna quesrj], o 
DO estado de prlmiiica inópia eoi que fe acham nossas 
ioduatrlaa otu deiiari da sor pruieilu^a. 

Mo seu artigo pi<i([.'a[nma aíaiui íB eipiima : 

• Nestra'7gnnos em qua temia publicado^ Novo Vu>i- 
do, e cem o deac'ja da qua cooslantetoenle temna sidu 
aDímados, de ser ulit i pátria, doode aomos obrigado' 
■ riieraflaslados, es iolereases daagiícuKur», das in- 

duitriaa fibrii, dos maios da communicicio e du com- 
mercio lím nem as a ria mente occupado grande parte do 
aipa;o daquelta  periódico. 

■ Eatretanlo, deide o principio cenlimca que enes 
■ssumplos ji eram da auCDcienle imporliocii para tna- 
recerem tratamento especial e oiii o limitada, a que 
DOS cingia a natureia do progrimma do Nave Htindo ; 
e d«tds eniio prctnndemoa encetar a'gum dia a publl- 
M{>a de um parlodico do gooero deala. 

•Inleliimenle, leite como foste ■ ronlsde do realiiir 
D09I0 ideal, a eiecuciu, —>emol-o bom agora— é fra- 
ca ; e alod* mais Iraca tornar-se-ha pata o pnt'ir cs 
nio formoa secuodadoí com o auiilio da lodos os bra- 
sileiro! pi trio tas lue puderem ajudar ao publico por 
meio daata imprensa. 

■ tilio cobiçamos fdroí de originalidade cu da bolls- 
M na fdrma em que moldamos aoiioi esciipios. 

■ A mitsão a que Dos propomos é mali alta s síria : 
é tarfir nonos compatrícia*, empregando par* iaso 
quietos meios pudermos, dos que aqui dispomos. 

ti Crocuraramas consertar ocrflio o enlhusiaimo com 
que pomos hombro a assa mis^ào e a.iperamoa que 
acharemos sempre liu-iauto iaceniito na eoavicçio qup 
tODiiis qae do uenhuni modo poiioniiis melhor aervir 
30 Uraiil, Hcsia ppquuQB e^phcra em que oosédad» 
:;rrar, do quo prauiovonüi» maior goatu paid trabalho 
iiulU3tM:il.> 

Tal é O nobre commellininDta que tomou a si o dh> 
linclii braiileiro, e UB sua realiiaçio se houro galhar- 
daiHínt',', pois a Beviita Industrial Itiuatrada no pri- 
niiiío numero, tanto na parte eilfinaeca como inlrinse- 
cü, li uma piiblir.içãii notável, 

Cantil vila de um 'olumo de 32 paginai, e é nilida- 
mpnle impressa em eiCHllenla p.ipel. 

Cuniím variada cípia di-ficriplca, alguns delias it- 
lualradoa comuna'(jravuras, e encerra muiti mataria 
em sua tolalidnda aasSa   inlerntsanto e instrucliia. 

Som duvida alguma u no<o periódico vem preftar 
ura inapreciável serriço ao progresso do paii, por isso 

appiaudindo seu app.iracímento recommendamol-o aoi 
liosioa palricias que Ião generoiamanle trabalham para 
■ felicidade cottmium, mui especialmente aos que se 
dndicam á agricultura, pois encontrarío oa Rtvitta /n- 

ãitstrial lUiisirada üxa poderosa auxiliar cufi cnosul- 
la sfir-;hoa-ha sempre útil o bfnellca, maiimá nio ha- 
vendo entre ndi meios a rccursoi para a obtençio dos 
cunhi'Cimenlos a ella referentes. 

üenielhaiila euipreia t uma dai que merecem maia 
a coaiijuvaçio do povo, e eaperamos conDadamínle que 
us louváveis esfi.rços do disliacto bnilleiro que a dirt- 
ge serio leeiindaiios por ampla acait<Elo « Talioso 
apoio doa mibsos compalriolaa. 

FOLHETIM       *" 

OS DESHERDADOS 
{SCENAS   DA   DESURAÇA} 

ROMANCE ron 
D. MANUEL FEHN*ni)EZ Y ÜONZALEZ 

TRIVUIU PALITE 
FEIO DE CURPU B<»:viTO D'ALHA 

DO 
LIVRO PltlURlRO 

BERÇO  AO  THALAMO 

EVISTA DOS JORNAES 
Cuitltal, 11 de Asoslode ISW 

Diário d* S. Paul». Ma tachão edKorlal publica a 
chapa do partido consetvadjr para a ptoiima eloi;io 
do membros á aiaembtéa provincial, pedindo ao eleito' 
torado do part'do qui repreaenla na imprensa que a" 

mantonha llrme, unido e diícipliaado para que o seu 
Iriumphu sejam certo e honroso. 

Eia a chapa na ordem ilphabetica : dr. Antonio 

AuKUíto da Fonseca, dr. Antonio Pinheiro de Ulhda 

Ciol'*, Bir&o da Piratininga, dr. Ettovam Ribeiro d^ 
Souza iltseude, dr. Prancisco Alves dus Santos, dr. 
Praociüco Antônio Dutra Rodrigues, dr. Francisco de 
Paula Kodrigucs Alves, coronel Francisco Uarcind>'s 
de Moura o Costa, dr. Fradurrca Jo-í Carduzo d>' 
Araujii Abranches, dr. Igtiacio Wallace da Garja Co- 
chrano, dr. Jolo Baptista do Muraei, Jolo Vieira de 
Souza NevDB, caroael Joaquim Antonio da  Paula  Ma- 

chado, cotonolJoaquim Bsnedicto de Qui-iroi Telles, 

dr. Joaquim C^iidonio Gom ■9 doa It oil, Mnente-coro- 
uel Joaquim Josí de Abreu Sampaio, dr, Jaaquim Joaé 
Vieira deCirvalho, coronel Joaquim Leonel Ferrrelta, 
dr. Joaquim Lopei Chaves, dr. Jusá Luii de Al- 
meida Nogueira, caronúl Paulo Uelpliinu di Fonseca, 
dr. PaubJJgydioda (Jlivalra Carialhj, dr. Pidro Vi- 
tenie du Azavodo. dr. Salvador Josí (Jorrfia Coalho. 

Traz mais: Paile olllciol; Sejsão da relação; Va- 
riedade — A corili ; Publicaçfta! pedidas ; Gazetilha, 
etc. 

A Praviutia dtS. Paulo. Chronioa politica na qual 
vem ioseito um trechi daed^torial da Refárma de 7 do 
correniB em qoo vem chistosamente catactorisada e 

commenladaa recontisaima e estranhada evoluçio do 
deputada opposicionista Andrade Figueira dos arralaes 
da opposiçio conservadora para oa da maioria. 

Seguem : Chronica parlamaolar ; Noticias da cOrle; 
Revista dos jornsea; Secçii litre ; Noticiaria, ele. 

INTERIOR 

o  «aleulu Tus r<illnr o amor 
Uai o a>r;or oi" pú<li> estar orcuilo ; loMO o revelia 

O mais leve, o ntai» juii^re^rslo  iricidante. 
U^ dia, eniquanii) G.Kjmr andava por [d'a, o quan- 

d>' liib-l lha e>(a'a liiii[iaud<i o quarto, deiiuu a ra- 
pariga ealiir  11  breviário do cura. 

lio br^vlariíi fBhiiaoi doid pa;]o:t. 
J'aliel, ai> apauhdl u*, vhii que um era O rcltito do 

Cura. n i ulro a rvu  retrATo. 
Um b'lt» reirtlii i)iiu Gi'par fliera de mi'moria. 
l''b*l fei-ir iriuilo (:illidi] ; Iranifuimuu-ie-lhs a 

alma d<- reieiílo. 
A'lista do'Fu reirito, [eito por Gaspar, guardado 

por Gatfiar, i-atrefji-ceu. 
Uma id^a ambiciosa, uma idéa mi, lhe passou rapi- 

damente pela imsMiuatJio ; loinuu a paaiar, a ill t« B- 
xou aUnal. 

Gaipat era bom, lhano, rfrbil, rico; tudo quanto 
Gavpar poiíuia apenia chrjiivi i uno mil rraics di' 
leadimenlo, maa iquillo para Uab«l, que nunca ssbira 
da aldeia, ara uma riquei). 

A ira. Thrieza, dava indirini da pouco mais podaria 
*)v«r 1 oa <eua ichsques havlam-ie coaicilldo «m 
d'-enca giavB. 

Uurania rt graadee 1'ioi do inverno antertcr viri-s'- 
obrigada • Bear dt- cima ; 1 cheitadr. dl pr>rDa>rra rea- 
nim*ra-i> um pouco ; ictv a>( de Irm-r 'I'l.- suFCum- 
biiie nu proiimo I'ulninno ar- cihir da* f'that. 

isab..} pegou ao breviário, m-ileu neLI*- ':B retratar, 
e urineiiiio'i uoii llrefi de ciedilaflo tceira do t-Tnt'- 
d'Dieoin que detíl segnit pira toruar KU o Gaspar 
Meia Niiiíe. 

PiO,Hl-ie au^meutif para cam elle em   cuidados e 
amiudp, ituardtDdD porfm o  miia prutuado aegiadq 
ima do qua upfei *iau, do qu* tiska  tamftikta- 
fluo. 

Ond* aallo Gupu Botau tn lubil • qM qwr que 

liiise, que nan acertava a eiplicar : uma COlsa nota, 
l»e lhe tornava a mocinhi mais svmpaihica o mais 
foirrio.-a. 

E etlB, nio obstante, nio cuidava dnlle mais nem 
menus, n»m o tratava cnm mau cem menos conllanci, 
norn o dlha^'a sento ciro"  o linha iihido sempre. 

Oa^par jij'ttPiva qu.* via re^plaodecxr o que quer qit" 
((]>sii ijo i.lhar de I-íbul; julgava peiceber-lhe na voz 
uma ind lio desconhecida, S'dur.iora; parecia-lh- 
'|ui- a fula de l/al>rl linha augmoulado, qua so tornara 
maia a-donie, rnal" pederoíia. 

— Ah I é nalural 1—"iclamou suspirando Gaspar 
Mn^a ^>>llo, n'lima occaviío em qu» iiensava sobra i*so, 
e julgando ter encontrado • reioluçto do aeu proble- 
ma.—E' qua a criaoçB cuoverliru-sa completamente em 
miJ'hor. 

Mas e>ta resniuçio do seu pioblema eotiisleceu 
Ga par Ueia  Ngile. 

O f^iir^lo sarnnaTB-<B,  eiitava em  perigo. 
Ii.ib"! devia n^lar prcdi^poita a iiamorar-ie do  pri- 

meiro 1U0 a imprnoinnasse. 
Iiibol sentia ja o amor. 
Gaspar leve inveja de um anta imaginário, do ha> 

meni que havia de aar a conhecer i Iiabel o que era o 
amor, 

Aísim pasíiaram os doÍi últimos mezes do verdo . 
Gastiar solfrendo, Jzabel observando, e comprehendan- 
do Jisbel n loflrimenin de Gaspar, sem que Gaspar 
compri-hendetae que Iiab''l o observa*!,^ 

Ksqu> lie anno vieram mais cedo oa (rios. U-ado o 
mez de Oulubru eram aeccus, agudos como no ngor do 
inverno. 

Tiuha nevado : a neve uhira s<bre as [Jbas scccit 
qun o >tulo Oto levara ilndi, que a cbud oáo lioha 
ainda apodfCrdo. 

A sra. Thereia nio linha podido lotaolar-iB desde 
na primeiros dtai liiei. O medica Unha ditii a Gaaps' 
que aquillo puucu puileiia duiir. 

Nevou,   H r> m^d ro disji que iqualla  neve an • 
mnFiiIhi da ira. Tlierezi. 

Giapar contri'lnu-ie. 
A >uB ljmi:ia sdiptiva, ■ sus unica Ismilia, eitiu- 

gu'B lecoaiiquellaanHt. 
Naoetapnsiitil pensarem liabat para erair DOVI 

tamiiii. 
Gtrpir appellou paia a sua reiigna;!''', ou anlii, a 

r.iigriíÇio tmvfot esi'inian.-ariienL- Gispar. 
Uma nolle, ao? mealot de (Juiubrn, tuvvurava o veo- 

(■>, e entrava, prr;d iundo la'et a>sibio<, peba roíuUs 
da p'll* • da« Janellav da eutiiiha que deiradiD pira 
I rua. P.'ls chiminf. na q'lil etiava a'gurna tenhi ic- 
reis, uhii de ves CD quaado um g<andeOoC' da at'9 
tr* uiDi aoit> horrível—uma d-«sas ooius em que 
■ luaile qa4 (em bom cora(l > pensa no davjriçcd 

CORTE 
Pordecretos e cartas imperiaas dal do corteole 

mez, luram nomeados: 
Cavallheiro da ordem do Nosio Senhor Jesus Chriato.o 

padre Safi Joaquim da Castilhr}, v^garin colladu da Ite- 
guezia de Bemlica, na província du Pará. 

Cotnmendador da ordsm da Itosi, Aolooio José Dias 
Carneiro. 

(líBdaes da ordem da Rosa, os tonei-los-coronéis 
Prarrcisc» da Assia Ribas e Fransisco Pinto d» Aze- 
vedo I'oriugai, o d(. Guilherme Francisco Cruz e An- 
tonio lltas tdbeiro. 

Professor honorário da acadomii daa Beltas-Arlei, 
Joio t'ferino  da C"Sta. 

Kúi concedida ao bacharel José Elyslo da Carvalho 
C'ulo a eioooratão qua pediu do lugar da secteiarlo 
da província d' Sergipe. 

Foram curicodidas as honras de cónego da calhedral 
a capella imperial ao padre lalo Ferreira Goulart, vi- 
garia eucommeadido da Freeuuiia da S. Guncalo de 
N Iheroj. 

Foram natura.liados oa súbditos hespanbdsi Domin- 
gos Iliiiíi B Pedro Blanco Kuy : e os súbditos porlu- 
gurzei Francisco Penóra lUarlins. (rabrfel Piolo FraO' 
CO, Joaquim Osaria e Aniuniu Severino. 

—Kui publicado o decreto n. t),G3S da 31 do mat 
proximo Undo quo altera algumas e cun.suhrla Iodas as 
clau-ulas anueiis aos d» n. 5,Q13 da IT de Junho de 
1 .H a dn II. tt.UlS de 31 do Novembro de 1815. 

E' concedida i dita companhia a garantia de juroi 
do r] s so anno sobre o Capital que Idr elTectiTam^tn- 
le empregado na conilrucçau da eslrada da farm da 
cidade de llaceiíi atí i villa da tmperalri;, na provín- 
cia dü Ala(;i]:i^, aié o maiimu dn J.ãOOiOUOf para toda 
a eitirnsij (Ia hoha, da conlorniidada cuiu o contrac- 
to I quo íu releia o ivlso n. 21) du ü de Uaio da 
1870, 

—falo decreto n. 0,Q52 de 3t de Jrilho Onda (oi crea 

do n lugar da juii municipal e do orplilat no (armo d 
Saoio do Caid, pro'lncia da Hahia. 

—Chegíi a bordo do paquete francei Senrgal o Com 
da da lurene priaeiro lucrelarioda tegaclu fraacei- 
oa eôle. 
' Constava ler tido agraciado com o titulo d.) Barla 

de Nacor o vico-presidi^nla da província do Pará, am 
eiarciclo   Uanoel Antonio Grilmarins 

—O goTurno approTou, com algumas alleraçil"», a 
contracto celebrado pela camará municipal da cdrle, 
com Pedro Peooit Laup para matança do i;ado 9 limpe- 
za do matadouro. 

—O lo'tituio Pedagógico d« Nithíroy deliberou, em 
sessio de 9 do coneuie faier doaçáu da quantia de lOOg 
réi< pira aoccorrer as ricnmas da sâcca da provincli 
do Ceara. 

— Uouí vilelas da allsnd-ga aprehondoiam no cica 
dos mioairos, a um passaguiro dn paiiuele Senesol, umi 
porção do jóias, ijue vinham occulias no subieludo que 
trazia emalado na mit.i. 

—Constava terem sido absnl'ldos na conselho da 
guerra porque passaram os seguintes ofQciíeS da nossa 
armada : capitio dn inar O guoiii Salgado, a capiltei 
teuoiilos üracunnot e Lavei. 

—Chegéra da Eurapa o conselheito Philippa Lopea 
Netlfl. 

— O Diário Popular augmenlou da foimalo. 
— A subscripçAo em favor da desvanturada mie da 

Casimiro da Abreu, subia a '7860000. 
— O ar. conaelheiro (Iclavisüo eslava preparando 

um Imporlania trabalho para a imprensa aabre a vida 
pulilica do Jiist llonifacio do Andrade a Silva, 

— FOI agraciado peta Santa Sé, com o titulo de pro- 
lonatario apuslnlico o illujtrado cónego José Joaquim 
da Fonseca Lima. 

—No curato do Sanli Cruz, fallaceu o trabalhador 
heapanhot Santiago Egrej.i cahindo das paredes do noTO 
matadouro que ali so esiá construindo. 

— l*ur decrolo nu 1 do carrenta loi creado o oílicio d* 
escriviu piivalivo du juiio doa leiloada faienda DH 
pioiiflcias da Umas Getaea e Piauhj. 

PARLAMENTO 

Adormerern. e Gaspar e [label linham ido para a cn- 
sinna, o III liim-so Biseuladu, cheios da trialoza, joolu 
da ladeira. 

Uatpnr islava trisln por causa da sra. Thsreza ; lia- 
boi porque, api zar do tor chO|{adu Iquelta externa 
■iiurçlu, nnili  lhe dissera Ga-par. 

Izibil linh.1 tomado dania min amor i pequeui la- 
lendn qim d<'<ta pertencer a Gaspar, por morto da 
ira. Ihorero. I'.ntondia a raiitriga quo Gaspar nio lal- 
laris in náii |o-»i inri:adii a isi" : v)u que era chpgada 
d occ3>iio, o p-opuz-so abrir a Gaspar o caminhu ài 
mulua lotetl'ijenria. 

D-rom iiaiuill" inslsnln Ave-Marin'. 
Gaspar e Ij.ibcl rezaram-nas em voi alta. 
—Jesus I eiil.imou n rapanga   Esta noite melteram- 

mo aii^to a? b.idaiadas dav Av^-^arias. 
~E a 10 ni iBinliem, volveu Gaspar ; parecia me quo 

a siui'ls dobrava por alma da tra. Thereia. 
—Ah I ^.^'1 digat isvo, Gaspar, aiclamuu Izabcl ; 

estis muüu iiisle, e a lua Iriileia las-le diíer estas 
coisa'. 

--Sm, esliu muito tri>tc, disse Gaspar ; tenho a al- 
ma ma ; em morrendo eila ancil, depois da a acompa- 
nhar ao remilerio, Qcarei tá no mundo. 

—Sti T... E eu T E eu T... Izabel diste de um modo 
til eslst pilivras, quão Gaspar, qua liohl 1 Cabeça 
lactintda ti.b o pato do ibatimeolo, leviotou-a • at- 
leniuu ui rspariéa. 

Ene mirou o olhar delia, lúcido, intento, ardente, 
qua IhH actriciava, que Ibe couinlivi, qua lha beijava, 
por assim diit-r, a alma. 

Gatiiar etiremeceu, « aenlfu ao   meamo tempo o la- 
go da rbie u o frio da mi'tte. 

—Tu I ditto. 
-Sim. eri ; amquBDlo eu viver, nio eiiis tu sd no 

mundo, Ui*?ar; eitimo-ia ilo deveras como ta (oiiw 
meu irmio, 

O ulhir que tinha abiitado e gelada quasi simuiia- 
neameoia a ainta e o (loguo, lodu o ser de Gaspar, 
hivia-sB apagado. 

Iiibrl esiivi, como sempre, Iraoquilla, slraoi t;m- 
palhict, fjraiosi e nada mais. 

-PUIS bem, diste Gaipir ; milagre tci que aita 
ooile nio morri ■ sra. Thereia . Hia d-sgrsfs fltli 
prevista ; u leu estado tnd"'! qu" td lhe r-stam algu- 
mai h'i"> de vida ; tu tilo piJdss continuar 1 *i*a( 
coitirgo. na moaraa ca"i ; mu'rriurar-sa-hia, hssiam d" 
ealurnniar-n'j*, nrogneo qu-rerit ci*ar Comiige. 

.^P-ts eu r.ao quero  catar,  dliaa vivametit" Irabel- 
- Isto 4ize> '■! ag •ri, respondeu  com   tmpact-ncil 

qu' nio era babitnsl m Gaspar ; mas au aalrando • 
slmortr. . 

— F.u nunca hai d" oamarar, ili<<e Itabal, abaíiiodo 
M iibos ■ )aiarido.4a vniaianM dtradl. 

Senado 
A 9 lido o eipediaote, o SR. ZACARIAS pada a 

palavra para uma contrarectiQcaçia, e consiillu eita 
na declaraçiü de que a reclamaçio no dia an'ecedaDti 
fail! pelo tr. Jaguaribe contra o Diorio do Ria, *Ítto 
que a demora da publicação dos dlscuisoi aobre o tatta- 
mento dos cgot é devido a um accQrdo do alguD* 
orodores, que combinaram em (aier • publicaçia ni 
ordem daa üet^Qet. 

O orador accrescentt, qua leodo a maior parte 
desses discurios em lingua latina, a demora nio tem 
■lio prejudicial. 

iioiralinlo destiga-ae do a cear d o, repetiu do que a em- 
prera do Diário ui'j lem a menoi nulpa oa accusadi 
demora- 

O SR. LEIfíO ÜA CltMIA rei'lama pela inierfla 
dii um ajjjtic, em que dissera que a subvançio do 
Drurio era pi'saila aos cufrea publicaa. 

Passando-'!' a ordem do dia voiou-ta vm 3.' dia< 
eu<-ân a foi adopiada, com a emenda approvada um 3* 
di-ütig<io, p.ira íor rernetlida í outra camará, indo 
antes i coniiui<tào dn redaçio, a prL.posiçio ds csmara 
dos ats. depuiados D. 131, do coni'nle sono, rnandaado 

alo lem fogo. aam cana, nam coochtfo. (    Gaspar imadroatou-ie do giro qo* a ftlmlfê tOBafl 
AHI. Iharau tMin Baiwail, quti   u  ■ftala.'aiStstoii ta ddu tepeaUiudMau. 

—E' necessário pensarmot no que se hl dii fazer, 
JissB : ImBuliã leris i|ua rahir desta rasa. 

—E para ond" iroi T ditse liab-1. Eu lanibim asloi) 
•òiiuha no mundo : nio leiího p^es ; minhi lia mor- 
reu, niii  conheÇ'! mais parentes. 

—NIO esli tií no mundi> uma rapariga, enirjuanlo oD 
mundo houvnr etsat sanloi atylus oede tiver» as vir- 
gens do senhor. 

—E'preciso dote, eeu nio o lenh', disie Izabel, 
icm levsnlar I'S nlhos a rada vez mtii curada. 

—Ku i'o daei,diste Gaspar 
—Ni'> qu"ro q'le ma dâ< o ditle ptra ser freira ; nlO 

luero ser freira : quero agui Ucar, ao vé de li, comll- 
go, por  toda a  vida. 

A vot da liab-'l linhi-ie orvalnad'i de lagrimta ; ti- 
nha a cammovidu a gennroiidale de Gaspar ; oaqiietia 
lU'lanle, havia t-nlido a sus alma, tiigsm da amor, 
urna cousa parecida CUID O amur. 

Frgneu vs olhos a fllon-os en. Gisptr. 
Gaipar soltou um gemido ; linha visto o amor, um 

amor virgem, puto, Immenso, no olhar de liabal. 
Foi aquelle um nlhar que Gaspar guardou avarento 

no fundo da tua alma, como o mendigo faminto guar- 
da a unica moeda de ouro qua por acato lha foi pirar 
it mio*. 

— Ma>... para que fiques a meu lado por Ioda a tidl, 
Iiabet, j necesiario que notcaiemut. 

— R porque Dlo, sa tu quiíeres T... 
—Eu t...   Se   quero I..,    Heu Deut I...  Oh,   aim, 

fim I... Mio Itilamot mtii disto ; é CDUíI leiti... la- 
nho medo... pireca-m* que vou igonliar... agaoliiri 
meu Ueus I É pensando em nds mesmos, esquecaao* 
nos dsquella pobre ancii, que lalvat natle inslaota 
agoniTs 1... 

E Gt-par 1 vantou-t», dirigru-se lo quarto ds ira. 
Thcezs, que Dcava proiimo da co>inba. 

Irtb-I contarvou-B9 ainda algum tempo Immoial • 
meditabunda. 

—K porque nio hei eu amil-o, dittt, quando IMD 
a a<ma mtia formoia do mundoT 

Depoia Irianiou-ie, e seguiu Gaspar, aatriodo pon- 
cn depois delle no luaito da doente. 

Etia dormia profunda a banquillamenle, a suaTi 
muitl*timr>. 

—Oh 1 Parece-me qu* ainda a lemos, disse com ita- 
grjt Gispjr : ei<e s. mno iiisquillo a etie suor, craia 
qu" *1 ■ de muilD bom agouro- 

EIT.c'.ivam«n'e, nu dia teg-iinla disse o n*drco qaa 
■ubrevisra uma r'trcio, a que havia ara. Therua pa- 
ra  mau a'gum leoipo. 

Ch ivvu niqnfe'le dia ; o |rio abrandou, pcr B'SIOQ 
diier : vjirait) liinaoaas diav di outomoo, 1 ■ U». TBa> 
(wi pMde t*viDiar-M da cim. 

(Owtlgibl. 
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2 CORREIO PAUUSTANO 

^'■e iejiin validjs cm qiia|iju?r lempo os eiames pra- 
Pnnl'irim, 

tui iKijalni>intfl rornda era 2.' diiouísio, e jppiada 
pua pa-íar :i 3' di-cusiS.', a jirupi-i-ão da mi'iiiu 
cfl iinr^ n 130^ jo r]i4':L]n'i a'luOi auLorKanJo u governo 
^ m.indjr msiriruljr no riirsiJ do iiifjiilana o caval- 
l.in.i do Itio-fíriindp da Sul o l," lenoiilB Lydio l^ut- 
(lurno dos Sa'ilus Co-ls. 

I'.iilra.-am ivti 3 ■ diiciis'ai, o furam approrada? 
rnro pjssír i 'J_'^ jj [iriipiínjÕL^s da Kji'sma câmara o 
dií Enp,cm'> anuo : 

S. Í3I, aoiornandu o ginernú [rara cüneedir um 
anü') cio IJipnça ou dBieiiílargidjr Jasé Asi-tinr-.i da 
Loíla  íoireira. 

Cauttiru tciupararla 

Nfij liiuta $p!!a j a 9 por [al!a li-i numsro. 

CORRESPONDÊNCIA 
Caragualaluba 

iMoiÍFO! Indi'peadi^ntTis d' no<pa luiilade noi iibiiga- 
fSo a fiUar .10 ciiin;iru:tiis-ü, iiiní Jiaiiamns conlraJjido 
Bi!i n^isía mi>.>iva ullimi ; í, pjiiaDlü, di? juallçi que 
hoj.' cumpram n o pr.imrtli iu. 

Ijoatirii) a tilrada dii^la '11'a cia sea laojeclarel 
€4talu <]E»L'it i^to é, fibarjdunada R ioLranajlatelt resul- 
laiidj ãess.; abjiidinj n an^iricia de Iropi» par» pslo 
porlo, e a coaíUiIUinilo d ■Cidnuns d.!>la liCilidaJe, 
qu' podia Cjp^rar  um Intum n.L-nos dnsauiinador. 

Uii-se que o gaveruo lem das-ju d» ■ mandar me- 
Ihírar, muque u eslad ■ di^s cofres d. prrjtincia It.e 
aio permliie f.iel u ; aj^nia-so, IJUH ng fa^tRodeiroí, 
<]UD ío ulUisavam dcíla esteada, (jr^fprcm liíij' rudii-l 
lor ai<UJ prudiicloí pela IFB lufrea, pudo que nào ^dJe i 
governo, ainila que hiiure«^e dintieiro. tazcl-o sppiicar 
fliD ai^Jhuramenlüd d» uma oslrida, sem Iranüilo.quin- 
do ha muj^ai outras que Tr'ClamiriL reparos prompLua e 
dü immeiliala e ur;?enLâ nece^sidada. 

Sa lia ^iãu 09 motivos d.i ionaçáu do governo, me- 
recfl, por eerlo loutures, om urua crise em que luda a 
boa e pratica scieosia do governar date cotuistir em 
sú fiígr dosp'fa) prodiiciivai, loaliiaado a luaiur PCii- 
Duruid doj dialieirrs publicou paia serem sppllrado> 
com real proveito, fia beuelicio Qa lavoura, e de oulrai 
iod.isliiis qua reclamam auidla e a pralecçáo dos ca- 
|Jilae«. 

Mas si ê a economia das lendai da pinrincla, qu^ 
lai d-ruaranusía csLrada riu estado i-m que ao acha, 
para ser cunseíiuenle deièra lambem o governo nup 
priuir a bairoira, cuja conservação nào s? jmliDca— 
tondo em vista.as dnsideraçnes eiposlai .■ atlendíodo- 
BS a que, por igual fundamento, fui ji suppnmida a 
barreira da Uhaluba. 

Nem é da bum c.insrdho quo se conserv» naquella 
barreira um deslacam-nlu, cora que deipende i pro- 
víncia 12tig000 ineu>aui, lendo sn gasto, neilüs seií 
•nriüi, quantia 3uji..Tior o 'J.OOÚgOOÍ ; quando é cerlo 
que, oetlH tempo, lem se applicsdu na eilrada a ijuan- 
lia de 4^0<K)gO(iO ; e rnuilo breve terá ainda a piQvin- 
cia du duipeuder GaUHOOO uu mais, com a caia da bar- 
reira, que csll a caNir. 

Si assim acouleeer, lembramos ao governo que é pre- 
teriiel a compra de uma caaa na entrada da pavoa[io, 
s que lepúde obter pur quantia igual a quo serí pcaci- 
ia para ouncerlot daquelia da barreira. 

Nau Jkaveiido cnais estrada pulo JaraguA, cessa A DO- 
Cessidada da barreira oni bano da serra. 

A câmara iDuniciiial jíi represenluu ao g.irerai aobia 
a suppie^aao da barreira em qursiÂJ, o iiao lemos du- 
vida .em acompanlinl-a na medida propoat-, que ú de 
expirar íi-j) altendida, tundu-se iim virta os luiidaiuan- 
lo?, em que su bascJU e que sàu da luai) j<iBta pruce- 
Cleiici.i. 

Ciim efluitd, nada mais nslaral do qun csl^ dilemma; 
ou a Conaervaçàu da eslrida, uu a suppieisüu da bar- 
reira. 

—F'liimenle vamo^ por aqui no maior socpgo ; lud > 
maiclia nos devidos termos, eicepçto leilo da tallii do 
laioura « paraliiagãu do cumm^-icio, males lufoliimen- 
le gnraet nusla parle da  prü^ioria. 

—Temos not cia da haver íidu derailtido, a bem du 
serviço publica, o delegido da policia do tTmu da Vil- 
la Uirlla : louvores a a. ei. o ar. dr. presidente da pro- 
víncia que sabe cirrigir a* auctondadea qua se des- 
mandam, seriiodo-ie de cargos para pralicar violên- 
cias. 

—l^hagi-oos tambnm it oilicii de lar sido coodum- 
O'du a dou m. lea du prlsào, por crimas de lajurias 
contra o l.° suppleote do iuiz muoicipal do termo de 
a. bebailito, o delegado do mesmo termo Uarlinbo Jn- 
*6 itibeiro. 

Parece que o&o eslava bom garaotldo noa dous men- 
ciuuados termos, a leguiaoca publica, eourguo a laes 
^uciondadea ; foliimente abi temos a juitiça adminis- 
liada por dous honrados magistrados porá corrigir os 
desmandos da policia. 

—Cartas de S. S'-baitilo commuaicam-nos ha*er fal- 
iGcido 01 Parahyb» d.i Norte, no dia 20 do pruiimu 
pasmado, o ir. CDroOt'l Leitão d4 Mi>llo, illuitre pae du 
nosso honrado o disIiRclo juiz municipal, dr. Juaqulm 
Kranciscu Viriri de Mello. 

A s. 4. e a sua eima.   lamilii icompantismos ui sua 
Íuili"ima air. 

Alá outra  vez. 

O priroeiro J cDnhpcido geralnmnle por sua dedioa- 
çio partidária; dnii(,'o lidador poliiico, cempre lepra- 
aenlou a província ua aasembléa tegiilaliva. 

üsenuíído é jm mu;j distincto por »pu» laleoloj, 
cujj unido defeito j psiar A lesta de movimento salu- 
tar que se vaa iipprando em Mogy-niirim, para eslabe- 
lecr ilii o verdadeiro e'pirito partidário, 

E com que direito i,s cjofcrcioiiado-p ■ de uma chapa 
eictuem aibilrariam>'nte a dous cidsdioi du mer-ci- 
nient i como aqu-l e» í Porque mutivo uia loi admltli- 
dj o rvJm. yadre Antônio 1'oreira ilicudo, que já lem 
'epri'.-eniado a província coai muita booibridada e elí- 
laçao de tiüaa ?  [■: aíiim uulru- í 

llirmooisailo o partido, todas ai legitimas nspira- 
Ço 1 srriam ía;iífni3s ; potque n eleitorado conserva- 
dor iBfia iiiumiiliar  3ü d-putsdos. 

.■l :Ci-iü piije pfiidiiiir por ac^su o toesmo resulHiio, 
se Oi rh-l i lueses bem Cumpieheaderem a necessidade 
de eíCiiihcrrm O! meihur^i Das dua< chapos. 

^^oll.,.llllto nome algum, li toi para mim dolnrosa 
a filufçju rr.'add pelo» rju.i .jiieiem lacriticar u laf.iJo 
aja 11'uj oJiLn p,.s>naui a a* suis estreitas ambnO'i. 
lali'iid.-^- d^ miluiu giternaii;cuial, e de altian(is 
ania^iinicas Cvim opf.p(;ramma coniervadur ioro um 
mutivo cQnfvjsavel. Üeier-me-hia subiuetter, sactill- 
caiidi .imigoj dignos de um aisenlo na repre-eulacàu 
prouncial T 

Ao exm. SP.  prAstdenle da 
pruviucla 

Oi eipnrladores do norln di   p'o'lncia  etlio  sendo 
pipjuiJiiadoi, pois alé agora  nto (oram  remeilidaj  »• 
'Irinas doj collectores para o governo da província   do 
Hio de Jaoeiru reconhecer e viiar as gui t, 
'à—l (,'ni pni" íodoi. 

íiiii que   muitas   iiilrig.ís  Um :sido forjadas c.mlr 
'"'^■..''''."'^'''^'^^'"'"'^n'''"   voiação   iiüsi.conselhsir 

nlra 
. .   -..lação   110 si.conselhsiro 
J'--é ÜJnifício, desafio a quem quer que !«Ja que pu- 
b..quo carta minlia cvssn lunlido. Tamb.'m nunca pro- 
movi liga com ai liberaos ; e súmeote a fana na hypo- 
Iheae de c •oliitijar a liga do goverDO C 'ra 05 republi- 
eaaus, porque, oo'le CJJO, a ítja rnuiiare/iica seria uma 
nocess.dadfl .mpoata pelai circumslaucias. 

AbusiKi muito da credulidade do eleitorado conser- 
vador, aquetlus que uiam de taes intrigas. Eu d-claro 
que nào sei lutat senão Ci.m muita lealdude e franque- 
ia. Apelar de tic ima de um lai insio de guerra, uie- 
llro não Uíar delle em represália. 

O-que sustentam a outra chspa conaervidora, re- 
commendam muita ddclplinal Uísciplina contra quamT 
t em vantagtm de quoes canJidalo.s T (J novo aysiema 
eleiiural, leiiOo sido a chapa couíeccionida lémeol* 
com 24 oames, comport,  ella imp.iMçio T 

b manifesto que a disciplina roeommendada ten rd- 
menle o eHunu de a-spgurar * victoria dos H nomes, 
a.se({iiraNdi> nu mosmu tempo u teii;D aos liberies o 
repubíicaniis, que fario 01 outros ia, se os meus ami- 
gos lurem derrotados. 

Os •■l"iio:eí cjoservadoras devem comprehendar b*m 
islo, a disciplina na lotapiu da cllipa tecommeodsda 
t^alus sete deputado» jeraes, áuma aggtumeracio inú- 
til de vgtüs, que tem o incuiivenlenle uo deiiar u terça 
a.IS adveriarms. Aqiiellfls sete deputados giriei prafo- 
reiii au9 meus amigjv 13 tiberaas ou lepublieaBOs 1 

Nada mais dir"i.    Condu  no critério a aipirllo parll- 
flariodos eleiiures eongervidurea. 
nao rospundo peas cinsequenciM. 
11*0 sou u demolidor  do partido. 

S. Paulo, 11 du Agosto de 1811. 
Joio MINOU DI AI^IIDA, 

\o lllastradn Club Flop dos Alpes 

AlRuni moradores do Acd. aolícipara-se a agrada 
cor a essa incansável ossociaçi.) a honraria qu8 lhe 
dàn com a sua pa-ssgem pela ra"sma ladoira na sua 
IDA. Como nio venha o prograírima dai dança' '|oe 
a mesma soeiedade ei,.,.|ii.i.a na IDA ena VOLT* 
algun- \nlfrprelcs dos seiil'ineiito ds Deusa Therp<i- 
Cii:e dvsejara que o Club « Fidr dos Alpes a^igoalo a 
passagem por aquella (adtirj dançindo a   cach'Ha. 

O aapo carapna. 

Antouio   da  Araújo ;  advogido. 

Sa eu fir vencido, 
Simeaie digo que 

Villa Belln 

WR* DIPUHDM A" tSSBHILÉa rRSTIHCUb 

' * llf-'^TlosLioociode Carvalho, S. Paulo. 
*      lir, JoioFlorian.i Martins du I ledq, S.   Paulo. 
d.» Lapiiio Joaquim Roberio do Aievedo Marques. 

3- reuhi. 

Assemblèii provincial 

Eis a chapa qua o sr. dr. João Mendes d* Almeida 
co.iibinou com i.is anus amigos : 

1. Ur.Antônio de '.'sílro de Hiiodonça Futlado ; 
advogado, S José dos Campos. 

3 AuloDio Jacynihu Lopi^s de Oliveira ; propriela- 
rio. üalilaes. 

3 Coruoil Anlonlo Joiquim de Kreilas Leitão ; Ia- 
tendeiro, Ali.gy-mirim. 

4 Antbiim Manoel Alvei ; lazeiideiio, Xielé, 
5. I'adfo Aniooin Pereira Bicudo ; vigário, Saola 

liabel. 
C. Ur.Oomiogiii Joíí Nogueira Jaguariba Filho; 

medico. S. Joio ds  Hm .Claro. 
I. ür.Francisco 

Amparo. 
H- Dr Froncisco de Paula Ilodrigues Alves; odvo- 

g.>ilu, Uuirattngueta. 
9. Ur. tVndiirico José Ciidüso da Araújo Abraucties; 

advogado, Guarátiogueti. 
10. Gabriel Hudrigaes do Üliveirl ; adtogsdo, Pa- 

ra napan ema. 
II. Ur.Joio Aulonlo de Oliveira Campos : profes- 

sor, S.Piu o. 

12. Ur. Joio Gabriel de Moraos Navarro; advogado, 
Mofiy-mirim, 

l;(.   ("adre Joio Monoel da Rosa ; vigário, Cauanéa, 
14, Padre Juio Vicooie Vailadâo i tigatio, Coocol- 

[â.i dos Guarulhit). 
Ih. Coronel/uaquim Aelonio de Paula Machado ; 

fizendeiru, Jacaiehy. 
!ti Tenente Joaquim Josí de Abreu Sampaio : ta- 

landairo, S.Carlos du Pinhal. 
17.   Ur. Juíé Américo de Siqmira ; advogado, Mo- 

maehin.is tSo apenas um vpgresao MB primeiros moda- 
tos iniroduíido pelo ar. Lidgerivood ha 14 annos ■ em 
Indo o caso fabricado de nialpriaes muilo inferiores B 
como a conslracçâo í ftiaie fácil embora nlo haja aÍla> 
r.ição no "ystpma, estamos promolos a ren-ber encom- 
FTiendas para mafhinas aemelhanles á» feitas pelo ar 
Guilherme Slac Hardy com abatimento de vinle ocr 
ceulo dos preços deslc. 

•JurtiiBnME P, lUuTOH 4 C • 
Campmaa. 

liOfíClAlRlo GERTT" 
Annunclurs e publicnçAcs—Conforme Hie- 

'ani us nojsus cullpfjas da i'luuiiicia de S. Faulo 
■idoptamosr) mesmo-.yslema, de iiào darmos publici- 
■lodea onouticíosu artigos, quer da capital, qner do in- 
terior, nma vei quo não venlispi acompanhados das 
rc^pl'clivas iinpurlaiicia?, e isto em vista daa difticul- 
dadrs quo eiiconlramos Pni' Ifixtuar a cobrança da 
qujiltias muitas vezes in!i;'tiincanles. 

AcfoB da  presidência - F.m 2õ  do met 

Korjin nomeados para o termo de Piracicaba .- 
Iraniisci. Pniieola Gomas, 2.»   labclliau do cubl-co 

judicial o notas. "^ "' 
Krancisoo Jusé da Silva, escrivài da orphSos. 
—Lm 2 du corrente.- 
FUI ncmcado 

Siqueira _ _^  
pai o de úr^hius de S. Bento de'sVjJucahyr 

— lím 4 ; 
FUI cauc^Jidi a Joaquim Antonio Silveira eionera. 

ção d . cargo d.j subdel.gado do policia du I'sluhv 
— Lm 8 : ■'■ 
Fui nomvud, u major Antonio fionçiivos do Oliveira 
ra ciercer o cir,;.! de inspector da instriicçi,, p(i;)[|ci 

lltagsnça, durante o impediaiBuli) do 

meado o leuenla-coronol Jo-é R-fn3rJino do 
para o caigj de ;(.• suppjenlo do juii muQici- 

do distriito do 
riri't.tivo. 

—[■Hl Ü : 
Foi nouieadu o professor Juvenal Joaquim da Frei- 

tas Uins pata substituir ao prolesjor do primeirai 
h'liras do insiitulo da edocaoilos adificcs, Olympio 
Catão de Loreoi durentea licença com qua o mesmo ia 
acha. 

Fui desigoadoodia l.'de Selombro futuro para oi 
eiamos dos oppjsitorea ás cadeiras vagjj da p,|moi- 
las lettiras do ambos os reiui. 

4.' Antioio GtbriH] Friozem. S. Paulo, 
o.' I)r. Aolunio Ferreira tíarcei, S. S-blttiâo. 

j.j''^-" ■'''31"i"»l'"tii:isco Vieira   de Mollo, S.   Scbis- 

Seba'iiio' *'"'""^''' Teiieir» do Souza Billeocourt, S. 

8 
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Ur. Martinho Prado Junior. S.  Paulo. 
Ariind,, K,aiire- Esquivai. Sanloa. 

10. j)r. Al-iandre Aogu.to RÒdriguea,' Santos, 
v.n "íf .f"''"^'"!^''Qjirmo d-» Sai.tos, Campinas. 
Villa liello, 4 do Ag .slo de 1817. 

Do eleiliT 
BAI.TU4ZAI1 MANUEL UaiiçiLTas. 

19. José FeliCiiao Ferreira da Rosa ; acadêmico, S. 
Paulo. 

10.  Or. Joié Friacisco  de Paula Eduardo ; idvoBi- 
do. Riu-Novo. 

20. Padre JosóRiittigues de Oliveira; vigário, Pi* 
lin. 

21. I)f. Luii   Kodriguea   Ferreira:   advogado, Slo 
■aiile. ■ 
22. Uajir   Manoel de  Fiellas Noiaai.-tateudeiro, 

Cruieirn. 
23. Ur. Tedro VicaoU da Azevedo :   advogado, Slu 

Paulo 
24. Dr. Salvador  Sosí Cori»»   Coelho ; advogado, 

Uugy das Cruze). 

ao 

Ao Pnbllea 

Tendo o abano aaiignado, no dia 9 do corrente ido a 
freguezia do Braz em (rente à ail.çío do N .rle, em 
um bolequira quo alli síijia. «lava o padre Barnaído, 
quo é capoltâo da Currecjto: eslo padre querendo tirar 
Darumo corDmigi,Briomtijsou-mi uma laranja oaa cos- 
as, o quo immediala mente repelli, Iravaodo-se uma 

locla entre mtm e o padre, ««mio |..go separados por 
algumas pessoas que alli se achavam. ^ 

nw" , '* * '""Pfensa declarar que nSolioha co- 
nhecimento que um .acerdnte tilo livesse a verdadeira 
mir.lidade. para sem respaito i posiçio que occupa ter 

".cunhm,r"'"''"""'" ^"^l'-"''   queoa'olh: 
líu continuo a seguir para a freguezía do Braz onde 

vendo pie, e lenho corleia de não ma,, me eocoutra- 
com s.m;lhanle homem, que ú do deboche, do que 
um verdadeiro facirdu.e moialisado 

P.ÇU a> a.icloridade- do luxar que om maior I..rca 
de .„/a. maiid-m tdr alh .m liem- da e.l,çio uin 
guarJa uib.uo pa.a a.<im ,er-in .e.-t.«tada. as L-,,,,, 

O  Tiffarl»  Ja&o  Vicente   Vallad&o 
uurpo eleltupal da ppovinola 

Sou canilidain a uma cadeira d'assamble* provin- 
cial; nào lU circular, escrevi aus meu) imlgos, e po 
doiidii acontecer que se eitravie alguma da minha» 
cartas, por i-so laço eiia declaração, prevaoindo-os. 
e pedindu deiculjia a aquelIBs a quem pi.r falta da tem. 
po Pio pudi; ejcrever, esperaodo do coipo eleiioral todu 
o apoio a minha caadidaiiira. 

S. Paulo, 7 da Agoilo da isn. 

^-3 J.V. VAIXAPíO. 

UoUaia 

Serí verdado que, alim doi 24 oomei da chapa o«- 
»i»l, lio r»cjmai»Qd*dji sai» oomas de aandidaius 
republicanos T 

Acautelem-se es monaichialat. 

"*~^ fm íUííor monaríAitlo. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Ao eoppo «leltoml 

Uevauma explicaçto ao corpo elailorala ao partido 
«ooservador. 

nio provoquei i iliasidencia ; ao cootrario, emp(a> 
guei 01 maioa lícitos para a ha i moo ia do partido o D 
pletioalaiioral do dia 15. 

Ueclarei pela Stntiaiiia, em ediloriil, que, r* o gn- 
veroo coolinuisie a Jiga com os reputi lição os, caioa na 
aleiçio geral, a Jija tnonarcJiiea le fazia nsluralmenla 
eolra coaiarvadui» a liberaes ; mai, aeoio houvesse 
aa*a prupoailo, ji parltda eootarvador uuidu dana fs- 
cilmeote u< tlâ d-iiutadot pfovintta^*. 

r'l mais. Por miuriDed o de alguos amigos com- 
muni, drclarviqua «slaria prompio a sccoido |>ara 
aquella resultado, a qu* ato fana queaiio alguma de 
Domei apTTseDiadua p*lua outros dapuiaOiis gera», 
comlanl,! quaus ap(M-Dlad(M por oun Dlo iollr«aaeffl 
ta 1 bf m a nnoiraa impugniçio. 

A rat.U||ni<icii. •egooJu iitev^raram-ne aqurllei 
•miguv, iiB.cia du facto de apiSfaDlar eu, us oacpra d.. 
TigarioJoio Vicaata Valladaoada di.JoioGabfMld* 
■uraei alavam. 

Kra, putt, Dsa rapolu paiaoal, i fM •■ oniiea ■) 
(tibmeliarlt. 

tndMUmaDta, Dia hatia diraiu alfOll pari «ullfr 
* (top* de pwtM» aiHUw 4«w ÜáMlM. 

J"J -eu   camii bo  quieln, ,e^i. se eiilei,dBr..m 
." "oa algum, ; do coüiian., ;i„i de sempre repel- 

que 
con 

lir^^qu.líuer ülTeosa  que ma   Wi fatia, emmioha'do. 

S. Paulo U da Agosto de Í8T7. 
Linai YrrauTO. 

Prevençmo 

Olho vivo com o barbeiro da pouca vergonha, oi rua 
" ; Cs* da prosa ; olbo vivo com «lis 
quo estí laiagdo coliecau de gua'das-chuv** para 
mandar para Poilugal, é homem amigo de iraoilciaar 
u* oegocius doa ouiius, e eu suu um doa quaitutoa. 

J.A. M.G. 

Ao corpo elellural da província 

(CIKCL'UH) 
Caodidalo á assertibláa provincial aquiescendo âsai n 

a apraientaçli queliíe-ara deminhi   hufiilda   pesiua 
vários amigos, que se lulAi^síaiu pela miniia   candida- 
tura, leaho a h. nra de dirigir-m.t a v. s   pedindo o teu 
voto a atua coa.ijuvaçiu para ede Qm. Convencido di. 
queheide   cumprir   cuo'Cencloiai.eole  o   meu deve. 
nud.acmpeiihod.'Stfl mindjt 1,  áspero   merecer  de   v 
a  <■ voii) que solicito,   e d-^d-  Ji   ag-a d acendo-Ih..   \li.. 
■.ubi.lofavuf, püubo i sul   duuosicaoo  meu  limitado 
pieítimo. 

Sou com Ioda estima e eomid-'racio 
Ua t. .. 

Am'g« veoerador « criadi 
Padre MANUEI Awiofito FCRKEIHI, 

CD   .    _ ..!"'<'■"""'• "■'«Iiiudoíiarcilol. 
S. Pitilo, 5 de Ag.>slo de 1811. ' 

Clab TberpBlehorcBBo 

O sn a itu ^a«a 
Sob tala epi(rapb', aahiu ao aCorrdo Paulialaiioi 

de buotem UDU publicação, p dindo setmui mail ri- 
plictios em DoasoB aonuiici. ■ ; *a «Iige, que aiplique- 
mu qual a aviUfiu da qu««l»e*^U>laumai o MU de- 
•ej.1—t «tilai pkmpharaÊ. 

O OIUCTOMO.      8—1 
S. Paaio, 13 da Agoato da 1971. 

Ao Pablleo 

■•ti:^»; i-..-4'in * 

Guilherme P. Ralston 4 C." uoicis tgenlu neila 
provinci» para teud. ds> af.madii machioa* de bena- 
tlüiareilé. conhecidia comomaihioaa Lidgerwoud lem 
a honra de aonuooar aos ara. I^z»adeiras que rm vjt- 
tude da grande lucrernsolo bavido neslet últimos an- 
no, na eitracçÉo deitai michinis, tccdo o fibricaiile 
d-lla. augrueniado e melhorado conuderavelmenle as 
t.bncai diminuindo assim o cuiiei» deli», faiam rever- 
er »su diminuiçlo em favnr da lavoura, o por [«o 
vendeiio de hnje em diaole at diut maehiuaa Cvu 

Ga*NDE HEÜUCÇAU ÜOS PREÇOS 

PravaleçPDdo-ae da opportuoidade de novo chamam a 
allenfta doi sr». taieod-lro* para o protesto nua ji 
publicaram n-.ia cid.de acerca da iní.arçio commaltí- 
d« peloir Gudherme Mac Uardy o„, privilegio, do vr. 
uanrwdOd. Km dnagrava d-aia iolraccio • como 
caaOraafta daquelle pioiailo hoje ioidanoi process 

Wê daaiM prirtlaflM • rMoranea aoMa protaalo Ma> 
M ■ «Mil dM wAiMi Udeitepír^uTu* 

FeHla nrllstiou—Amanhi dar-se-ha no thea< 
Iro S, Jü^í ura especlaculo ei ira ordinário em beoeScto 
do distincto actor sr. Maggíuli. 

Vae a scena pela primeira vez neala capilil o drama 
om 5 actos—lA culpa vinga a culpa, bella produccin 
litlnrarta traduzido d > originai llaiianu. 

li' umi lesta attistica digna de ser animada pela 
concorrência publica, pois alam de constar elU da ei- 
bibiçio da um trabalho dramático de muila valia dea- 
iina-3B i benellciar um artista de manta provado a 
merecedor da Iode coadjuvaçio. 

Tbealro S. José— O espectáculo que, om ha- 
Qellctudoar Álvaro, elldcluois-io na aeiia-TNra ulli. 
ma, coma ropresonlaçàudo baliu drama—/( tu da d'um 
ropa; potrP,— Ciirreu mui  regularmealo, 

Ui.tiufjuiram.ae no d-sempeuba dos laus respectivu 
papEif as aras. Emilia Adelaide, Gertrudes B Felicida- 
de, assim como os ars. Alvavo, Urtndio e Malioi 

O benoDclado fui chamado ao prosceaiu mais da uma  ' 
vei aando cum ju-liça applaudido. 

A coBcurtenci* da especiadaros esteva «nimidora. 

Telegrammaa - Uo Jornoí lío Commercio ■ 
Vienua, 8 de Agosto. 
üs Rui.oi foram obrigados a levantar o sitia de 

Kusischuk    por cauta  do«   tevaus,   que acabam de 
ffrer. 
Loodrea, 9 de Agosto. 
Esperou-ae por momentos que fosse possível chegar 

a propislisdu pai; mas estas esperanças destana- 
ceram-se, i vista daa viciortas do eiarcito luico. 

Tliealru Provlaorlo — A companhia Ivrlea 
italiaut fibibiri hoj.i a upera Maria d» Riihan, cuia 
bulli.sima partitura t do fecundo maestro Uooiielti 

O papal Je prot gooiita serí dusempenludo pela ara 
Zacc.'Oi. que uelle paieotea da modo caliil oa aprecia- 
•eis recuriu) de seu lalcnl. artístico. 

üf SIS. Leimi, Sptbiil e PONS interpretam mui cona- 
cieocioiamente os  leus importantes papeis. 

A nrrheitra sub a habil direcçli> du diatinclu maes- 
tro sr. Caaeiia lecusda de maoalra comphiamojiic ta- 
tiitaciia a parte caiiianto. 

Tudo lava acerque a cmcurrenda   asíta  «ipecla 
culo terá da todo puulo aaimadúra. 

tea 
JornncB Íllustr>ido.4-KGcebcmot o* leguin- 

—/tíuitíu Illuílrada.  a. 71, de 4 do corrente   Trai 
na 1.' pagina o na central aignillcaiira. allagariai á 
siluaçlo aciiial do Urazil. \a ultima pagma Uu aioi- 
riiuuH..s grupos jobre negócios do uiarmhi 

Oi Jeieohi.a sâudubabil artista Angelo Ãifoitiol o 
que qu-r di/er qua sio de mio do mestre 

-OUiqatírtfi n. 108, de O do correnla. Trai diver- 
-os g'opos tloamenlB muco. sobre a granda o,estio 
dosconir.bindoi n*aili"d-ga e uma eipiesti» aUa- 
g j.ia á pioi.-ntn poíiçju do Império, 

Agradecemos. 

Policia urbnna   Dia lo de Agoilo í 
Enaçáa i:eníí-fll 

Por 'ordem d.> dr. ch-le de p..licia, foi posto em li- 
berdade o Italiano Pedro Uelit, cocheiío d„ carro o 6Í. 
lendo-lhe entregue a quantia de r». ÍOJMO qua te 
a.ha.a recolhida n^ tecrelaria ds policia, e ca.iada • 
.ua matricula, por 15 dia», na liirma do arl. 203 d« CO- 
dign de posturas municipies. 

F-iram recolhido, ao isdrei desta eitieio, t ordan 
do Di.imo dr. chefe de policia, pnr ébriut, o ItaBaoo 
JuslH Fio.a.ante e Francisca da Paula, .,ndô eiU pr.. 
y e remetiida pelo mspectoí do 13.. quarWirio do dit- 
Iricto do tul. 

Por iülrtctio do art. 21B da código da pottnru mo- 
nteipaM, l„i rernemdo o cocheiro do tilburv 6. Ill 
FraocKco llaidncb, que, raeuvaodu lathfater a i 
tiva multa, fui o Uibury racolbids en dapeaita 
vallatija do CO'po  de pcrmaneol*» 

£ilafao d. Santa Iphigtnía 
V«t ordem do raspíctivo inbdelendo. foi Mrio em 

Ibjrdade.oinglM Hod.igo Marejor. ""''"^  "" 
Foi leculbido ao depotuo pub'ico, uma e«>alIo Dam- 

pa, ferrado i portuguMa i,a< mios, e i laaiMa aoiltt. 
que fui enc..íitrado em tbaudooo '"•'"■ ""• •*•• 

Por lolrac^o do art. aiB do código de portafa. ag. 
oiopae». foi multada em 20101» JoaMaBeoadicU. 
propiMlana da carroça a. !!«!;       '"■■• naowwM, 

EHffã» i» Bnt 

uílJ^Z^SíSiJ^ t li*> "<«*» «tíw dttd», 
WMIIII f imillIlUlMlftÉMÍMI dl r    11 

raipec- 
uca» 

iflWWinJdfaMiWS'a.ca;: 
üW-      4;". 

,-Át, 



-^^'^rai-^^ttsi^^j^^^eppSI^f. '^TSSW^" -'mwim^: -^^I'EiiC^^' 
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CORREIO PAULISTANO 

Bilação da Conxolacão 
Por ordem do físpeclivo aubdüíegado foi po»lo em 

libfrdgde a preto Hoqiie. 
Foi miilmao cm lOflOttO. por iofrarçSndo art  H do 

regula DJpnto piilícial, u purtuguei Juié Hodriguea Mar- 
tiof, conductor de carroça com pipa d'«gua. 

Ten í/f II ciaria 
Por ordem da delrgícia, fui posto em libefdadn, t 

esc'a>a Doitia^lj, pcttoDcuulu ■ Igpacia Caudida jUai- 
lliis dl OlivDira. 

Soeled'' do PorluKueza de DencHoen- 
cln em S. Faulti—Hiije. ás i hor<s da tarde, 
efTi'duar-aB-hau Borleie de prendai uo íictplial de S 
Jeaqiiim. 

O lesijeclivo eJiUcio eslail franco a todas as pes]oa<i 
que de pjarenj vçsiial-o de^da as 8 horoj da mauhè 
Ué as lOdft noite. 

Bano. 
onda ae recobeoi   asaieaaluraa ISJOOO por ií» portaa da cuaa do curadof gonl da herançM ta- 

il' 1 Icenlvs na travpgaa do Üuartrl D 3 nu hpna mniB<> n 
ABradacemo. oeiemplar comgoa forno, brindado..   b«m_aa.i« Baarçõasd. CTO 

na (Gazeta de  Noll- 

Festividade rellelosn— Hoje ce1ebr9-»e a 
liTlii dl. ii Uiini ieMf d.> lliat na r.sper.liva ig'pia nin- 
Itlí, [iié„'indi ao livaDgoiliü o rui-d. padie Juào Êrau- 
geliílfl H.'.igi. 

A'la.di' liavpiá rjro iiileintin 'fr.Dtiim, préRíodo o 
ivdiu. rigario daquella frpgui'zia it. Eugsoio Uiai t^eite. 

ItlofTi'-niirlin—I)' Bígcncraáor de O : 
CiLuy* üE ri'Bius —liiIuIiimiijitB é c^inllrmoda a noli- 

cía i|UB put mijtiiiaco'i diiuioa nni ii DOSíO niimiiru de 
.^il) ciTrenlo, úcerpn ija Ir-mend.i chura de iiedias íJUC 
|iar,i U4 lados do b.tirro do Itruniad" u iua9 immedia- 
çãe; desta município, caliiii na nnile de 3. 

Iloji- um iiUKSii amifii que [iii viclima dísaa lompBi- 
tarlp, nos diz que nao Ux o seii piejiiizu com pouc<» 
Gonlus ; quo 'i'M alquotrsi de rala que tinhii na inr- 
T>'iro. '6ia umn p:)ile cnnduziua iiela agun 1 que os 
predius dl) sua fazenda íolTreram ftrandea iialragua unt, 
e uulrus r>inm complelamenle destruídos ; quo o fcu 
cafeseL fdra fortemente açitiudu pelaa pad^as quu multe 
o estragaram ; emflm que loaas as planlaçOes e até a 
propcia matta sollceram horrlieimente, seodo arranca 
das pelu Toolo gtandoí jcquilibja, o ali us inoiconlca 
paiiarinho! oãu uscaparani â tormenta, pnia no dia ge- 
;iiinln juntacam-so as dezonaa 09 que estavam moitoi 
)i:\o chão 1 

fieiXa cidade, poiém, niu cahlu nm pingo do agua, 
19 noitfl dti'sa Irotonda de pedras. 

JvRY—iistá dt'slgriado o da 27 do corrente tnez, 
lari übeituii da sessão do jury do Icrmo desla ci- 
lada. 

A 9R*> PezzOLi—E aeus companheiroa da arie, da- 
ani BUlehnnlem o 8° e ulltniu espectáculo Jyricu nes- 
a cidade, tendo itdo rnuilo appiaudidoi. 
Rellraram-io bojo no trem da manhã, com destino 

II A.nparo nodf) pr'tendem exhlbir aoiJl espectáculos. 
— Lê-se no Diário de 10 : 
EinuriLHiLS Jia'iOO ns.—Ua maia de 3 mezps que 

lo eiisie uilitupilhts deste lalor na collecioria desta 
itdade, apeiar de noa constar que o collector tem toitu 
ecismacões. 

I>«dlinus pota ao inspector se digne pro'idenciar para 
iua nlo continuemoa a anlTrer oi inconreottititea e 
ravamea que causam a falta de estampilhai, soodo 
ecesiario caminhadas inúteis para aa obter o icUo de 
^tba. 

Carlos Gomes — Lê-se 
ciasi; 

oO   noiio correspondente,  anelar das «Cartas roma- 
oa'u, esciBva-nos o seguinte ■ 

«orna, 8 de Julho da 1811, 
Mous caros amigos—A noticia que lhes dei na mi- 

nha ultima «Cariai, a propnailo da opera de Pelrella — 
■ halamhilu, cujo ultimo acto fflra commi»ltido a perícia 
e ao Rtínda (aleotu do nosso maestro Anlooio Carlos 
Jjomes, nâii tem razio de aer; foi um simples boato 
ao« jnrnaiis italianos, ávidos de novidades 

Cuibl-a na imprensa do dia, e cumo é natural, tratei 
de iriinfmiliir a honrusa nota aos nossosJcompatriotas, 
'"t '*?'" '^ ennubrocem com as glorias njcinnats. 

Acabo, potím, do rocebir uma caria da Gomes em 
que Pile mo d-'clara que nSo tem o menor fundamenlo 
aquello canimiinicad>). 

Corrijii-mu pois "m tempo, nifua caros redactoras, 
tnputlodu qun a n')ticia espalhada pala imprensa italla ■ 
nn, iTB, a mnn ver, «ma publica demonstraçio do alto 
aprepn em qtjn 6 tido O taro talento do nosso joren e 
Culebre compoíitor. 

Alil aaudagSüs cordiaes.* 

, ,._ _ ...„_ „nt'ga _ 
SrolOfigamenlo do est-ada de fp-ro dn Campinas ao Rio- 

laro, do lalnr realijado de SOOfiOOO ra. cada ntna e 
avaliadas a lansoOO ra., aiceptuado o dividendo do 
semestre de Janeiro a Junho do corranlo anno, que 
»lnfla n»o foi pa«o 10 d» companhia União PauliMa, 
avaliadas a Mgooo rs. eada uma, a O da sociedado Ger- 
mânica. E para que chegui a noticia de lodos mandei 
passar o preseota que será adliado â porta ja casa das 
dudienclas e publicado pela imprensa, do que so la- 
vMrS certidio para const<r.    Dado  e passado   nesta 

Cosa e Terreao 
Veide-se uma casas um terreno enoeio, na ruidol 

Imayanazos. com 6 brafas de Irente e 19 de fundo, 
sendo em esquina ; a casa 6 pequena e conslruida da 
noTo. O preço nio desigradari ao comprador. Para 
ver e tratar na rua do Seminário n. 11. 8—1 

Al 1.000 ei 2.000 rs. 

Edital du praça dos bans arrecadados do espolio do 
Ilnado Eduardo Zincheizen, na fdrma supra declarada, 
  Para v. s. vir easaignar. 3-3 

i EiMalos lllterarlos — A socldade, que com 
S' le litnto luncciona na cOtie, afim de commemurar o 
.• anoivHisario de tua ineuguiatão acaba de publl- 

\t um volume contendo uma eicolhida collacclo de 
ibalho* em prosa e em verão compoilos pelos aeus 
ignos sócios. 
E' um 1l*ro muito interessante s que le recommen- 
aoi cultores das lelttai palrlai. 

Ella obra s;r"ipalicB dere ler um lugar dlitincto  em 
jaa as bibliotecat.  • 
ARradecemot o eiemplar que Doateigraciaiaaieale 
irieido. 

A. moda—Uma Innoratio terrífel amea;a as mo- 
i. 
Os ipareai tendem a desappsracer.   Aa senhoras te- 
0 de calçar uma luva de cár díTarenle em cada mio, 
ca meia ptela, outra branca, etc. 
A este respeito dii uma folha parisiense que é para 

1 espetar qua esta nova moda se estenda ao leio feio. 
Imaginem tim dos nossus lolegintea) passeiando 
ia calgas que tenbam uma perna cinzenta e outra 
111! 

Novo Halbasalem—Lê-se no  ■Honilor' da 
Ihia, de 31 do mez passado : 
• Etisle na fregueiiB da Baita Grande, termo da vil- 
do (Jsmisto, um Individuo que conla 130 annos de 

■da. 
Acha-se nogoso de lodaa BS faculdades Intellacluaes 
immeosa rubusiet. 
Viuvo, sua prole comtQe-tB de Qlfaoa, Doloi, bíanetus 
tniaranelos. 
í.' natural da cidade  de Cachoeira, onde foi soldado 
anltga milicia, aub o Commends du cspitio Ueuiu 

iialta. 

Kovos ncearlniMlnH—Uiz o «Dlarlo de Noti- 
i* da Ibhia, que ^n'aqu4?Ilü cidaile a íi4;ciedade HEU- 
pe> cjii'.j apr-'seiitar pela priiui:ira f-i as suss occ*- 
as no dia 15 do corrente, por uccmiio de solemui- 
■le o annivetittio da tundaçio do hospital portu- 
ít. 

Uue   excellenlB   uulleetor...—Kelere o 
I b-Tsl dii Pdtá* q^ie a pres1d< ncia daquella provincia 
pedie em 12 do corrente o teguinle oõcio ao ihasou- 
pruiinci'! : 
iConiiandu nlo id do relaiorio apreienlido pelo em- 
gado doise thetouto, qua lai ultimsmenle eisminai 
iill^ctiria áe re n da sj pro'incises do Aflua, como iam 
II da funf de que v. s. d& c.iota s e^la pte-idenciii 
udlri" de 15 df Junhu ultimo, por i. s. procedido 

I liviui ji rebilliidos a esse tbesuuto a que lerviram 
• a FSCIiplutBf Bii da  mesma collecioria oo eiercioi^ 
1875, rasidii o tespi-ctiio collvctura nove légua- 

n ou menos da >ídB da (teguma a nlo ter paga no 
TidL- Fiereiciu d« 1875 as impuitanciaa que tem si- 
iançada por casa de C' mmetciu « canoas da regala.< 

! poisue na diilrirlu : recniumendo a t. s. que pro 
Jha a diHnirato da menciuDadii ralleclat ■ a nnmra- 
ide um cidadão apto pira setvir o lugar, e b<^m as- 
i quo providencie, *eru perda de tempo, Mn que se 
SC efl^cliia s Cutirarfa da quantia de l:25ljj000 ti-, 

ae •«Nile* esta)' elie a dever ■ Isieoda, dn impua- 
e multas, cumprindo que informe porque deiivu alé 
ra de ler (dia « cobnoca deasa dividi.* 

'M « Ilk...—C(lculaB-ie em 9.000 os ladiõat que 
I >tam a capital da Hrpublica Aigentioa, e sobra oi 
>e« a policia tem activa vig.lancia. 

BevUta iBdHktrlsl lIlMatrada—E« arü- 
(tpvcial o«ciipaDio-lHM boi* Oassa lalercssinlitaima 
ilieicio colo ptiaitto iiuMro aeaba da «w dado t 

k. ifMHiit BMU capUat é oa Mtntit A. L. Guniu 

Suhsvrlpçúo a favor das vicllmas da 
acuo»—A ciiruriniiiu nomeada pelo eim. sf. Itispo 
üiinv,iino em Taiibaté, p r occasiá;i da fasta do Tre- 
memhé para esmular em favor d.-s nossos Irmloa ilss 
0'onücias do Notie, angariou  a quautia de 1:BOOSOOO 

iá anletiuimante a Loja Pratornldade daquella cida- 
de haiia Dom.ado uma cummis'io compoila dos srs. 
dr. Caidosri, profesíiir Girei», o Subasliitu Formu/inho, 
que agenciou p.iia o musmo Um a quantia do  424S rs. 

Em Ioda a pnrie os mesmos — LÜ-se no 
fliano i'u;m(ar ,- 

«lio uaia carta que recfbomuâ du Valença, dtlada da 
7 do corrente e assignada por pessoa ao abriga da leda 
n suspaiia, citrahimos os seguintes tópicos que de- 
monstram o usiado deplorável em que se acha aquelia 
cidade ; 

Estamos aqui rodeaSos da uma quadrilha de saltea- 
doras, 

lloupa, galllnhas, pnrcos, petili,leiloas tudo Iam sido 
roubado, e o mais interfssanle i qua so diz que a po- 
licia sabe do um sujeiloquedeu noticia da haver visto 
muita da roupa loubada, dando lambam signaei da cÃr 
doa peidi, etc. 

A pulicia nada tem feito. 
HJíS du U c.isas teem sido assaltadas. Alã éi porcoi 

leem sido li.ndos das covas. 
A quadrilha oaba-se que é grande, 
Nossas galliahas estio dormindo presas dentro de 

casa, vislu que é o único meia de oilD serem rou- 
badas. 

Çüm uma policia dealaa está mesmo appetltosa a ci- 
dodo de Valenja 1. 

Duns cuias—le-se no fliarío do Maranhão: 
• Lipuítas ua loja de fazendas dos srs. Fonseca & 

L; limos dues cuiai, trabalho do sr. Ricardo Antonio 
Pestana, de Vianna, nas quaes estão abertas, em 
volta, pela parlo eiietior, booilai cercaduras, falias a 
canivete. 

• A maior lem a um lado aberta a corAa imperial, e 
abana o seguinte di.lico, aberto também entre a* car- 
caduras:—í( Suo ãlagaiade o Imperador lio ffraiij- 
(Jfferict-Rtcardo Anlonio /"«(ano.. 

Protectora dos aalmaea—Com esse titulo 
projecta-ae estabelecer na cOrie, uma sociedade como 
as ha oss principaes cidades  do mundo, 

Novidade biblloBrapblea—Aanunciam os 
lornaes hespanhoes a publicação da um novo romance 
da Emilio Castellar, inlitulado Fra Felippi Lippt. 

O iPaDoba~Ksse periódico, em seu numero de 
30 do ps'ssdip, publica o seguinte ; 

«Uivii» do Imperador do liraril .Aqui, alll, em tnda 
parte.■ (Here, there, and otetywhare.)» 

Loteria — Pos lelegramma recebidn honlem da 
cfliie cummunicam que a loteria n. 255; Ifl" con- 
cedida para o H"splial de S. JoSo BapiiiUde'Mic- 
iheroy, será exttahida amanhi 13 do corrente.' 

I.OJ,'. Gap.*.;plrallalasa-Anianhi, 13 d- 
coiieota haieri les.'. mag.-,   da inic. is   7  hotis 
da [mite.   Pede-so o  comparccimantu   dot respectivos 

Obituarist—Foram sepultados oo cemitério mu- 
nicipal 0 s.'giiintes cadáveres: 

Dia 10 : 
Franciíci de Paula, 70 annes, criuola, aolteita.AlIec- 

çau pulrui.oar. 
fienedicia Xavier Pinheiro, 30 annos. catada. Tubér- 

culos pulmonares. 
José Simlo das Dlres, 3 annos, filho de Harla, es- 

cfjva de Anna IJoiadeiro. Pneumonia. 

Pílulas de consllpaçAo 

As pílulas de conjlipaclo do dr. Retoldi, 
onicaa garantidas pnr flle"prap3rad ,s sob a sua 
direcção e levando a sua assignatura, vcndem- 

M se Búmentp na loja do Pombo, ruo da Impera- 
jj    triz n. IH. a5_i 

Madeiras á venda 
Venda-so um laboado de peroba fue aa acha na es- 

laçâo da estrada ingleia, e vindo de Campinas. O 
preço é o mais commodo posfivel. 

Para Iralarcom Antonio Mariano, no Holel Alegre. 
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Grampos frisados 
a SOO réis 

Indispensável para apeifdçoar os penteados do hell 
seio. 

Salon du Monde Elécant 
TRAVESSA l)A   RUA   1)4 ÜUir4M)A 
 Aliné Qulllfl.    lo-l 

Yende-.se 
duaa casas assoalhadas e forradas a papel, todas de 
lij"lo, e acabadas de novo, no largo dos Guayanazss, 
Campo Itedondo) ; para ver e tratar ua rua de Santa 

Ephigeniaii. 10, 3- 8 

Ama deleite 
Praclsa-se  do uma estrangeira ^ou nacional 

tratar na casa da rua de S. Bento n. 19. 
S. PauIu Udo Agosto dc,18)7. 3-3 

para 

69 
€AHA DO €HI/inO 

Rua de 8. Bento 69 
Benlo Coelho da Silva, proprietário desle bem conhecido estabelecimento, recenlemenla chegado da cOrte, 

lem a honra du pailicipar aos sens freguezas a amigos, quer da capital como do inietior da província, que trou- 
xe um lindo e variado surlimento ds fsiendas do li, linho, seda e algodão, aubresaliiodo entre tudo o aorlimen- 
to, os Brtigos áe[\ã\ os quaes escropulosamenle procurou trazer o que havia de mainr novidade, 

Outtosim, alem dos artigos meneiooados, ha também uma grande variedade de artigos para homem, como 
aeja : camisas, meies, ceroulas de linho e algodio, casemiras de cÒres, em cúrlps u peças, guarda-chuvas Bena- 
ton, alu novidade, e muitos outros arligus quo sii a presença do freguoi le padert mostrar na casa do 

CH14DO 

RIJil DE N. BKMTO 69 69 
Não se enganem. a-i 

para marcar vestidos, roupa de cama, guardanapos, lenços, meias e todo o gênero de roupas, assim como lam- 
bem cartâes do visita, livros, envetoppes e toda a qualidade de papeis, ciara e eiactimente com o nume da pes- 
soa compeienlfl ,   . ,     , 

tisranln-godar uma chapa lio boa ermo pndeiia conieguir-sc em Londics ou New-^otk, c aflaoça-s* 
igualmente que a Unta será indelével. ... . 

Cada chapa do nome da pessoa 6 acompanhada de dois fresquinhos de tinia, um pincel' uma direcçSo sobrt 
a maneira de empregar a chipa o uma receita paia fozer a tinta, custando tudo 

Preço ílxo-3:000 réis 

SNELL 

93-Rna 33 
c-i 

ATTEI^GÃO 
Pracisa-so de um b.ioi coiinhain) 

rua de S. Denta »   7ii 
011 cozinheira-  na 
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EDITAL 
Edital de eorreiçAo 

O fiscal do dislricio do Norte da iregueiia da Sé 
encarrcgidodas frcgueiias da Santa Ephigcnia « Con- 
solaçio, e ojriscsl do dislricio do Sul da Si, faiem pu- 
blico que em cumprimento do art 6.* 8 1 • das nos- 
luras municipaes de 31 ds Maio do correnle anno 
approvadas provisoriamente peli eim.ar.dr.piísidente 
■■a província, tem de proceder a correiçio Irimensal 
Je que trata a mpsma po>lura, no dia 2l dn corrente 
mez, e nos dias aubsequpntes non disiríclos do suss iu- 
rsdicçôfs, por esse m-livn avisara aos moradores «llm 
de qu" por eus occaiid.i hsjsm d- franquear ■ entrada 
nos quintaes e pateos dss ca<as de suas residenciis 

S    P.ulo  11 de Agosto de Itfn. «"«^"cias. 
O Qscal do dutriclo do Norte dl Si e encarrendo 

da» ítegutiias de Santa Erhrgeois e Cnnsnlaçào 
Jeão Anlnnio  dt Aztvtdo. 

O Oicai do diitricto do   aul 
1—° Kirjiíio Coular;* Pntítado. 

Vende-se um bonito ravallo de côr branca, bom uiar- 
chsdor, muiiu manso e gordo ; para ver o tratar oa 
rua do üuvid.T n. 22, casa de 

Henrique Schomburg.       £— 

ISailiro 
Vende-se a 200 rs, a carroça em a tua aSdelIar;a 

ladeira  da Constituiçòu.   TraU»a«   ne  venda  da ea- 
quina.   
ALUGA-SE um tapaz  i 

misllcos. i rua das Fl 

_3-l 
para copeiro  ou setviçna   do- 
'ores n. 52. 3^2 

O doutor Bíllarmino Peregrino da Gama e Hello 
JUIZ de orphloa nesta imperial cidade de S. Paulo e aeú 
termo, et toclera. 

Faço saber aos qua o presente ediul de praça rirem, 
e delir nol.cis tivorem, que na lúmM úa disposto ai 
»n. ffl do regulamento de I5de Juihode ISaTopor- 
iHto dos audilonu* iate SdMtiüo Peraira. oi quem 
auM »«*"•«, ti de (ruataprejèod* ;«iíaa.í- 
NMiKlo e a^ «AttinBMto ênmÊbUm por «MI 

a«U &, M «fit U é* cMfMi «• 11 botu f BuU 

Èmilio Chrisliano,drro:rn- 
cam'i»-*" ds todas av obras próprias du seu offieio, 
como factura de fi.gòes, de lalriiiai, ctufarize*. eaics- 
tas, etc , cuin ti'da a petMçio e pteço commodo. 

Pide set 1 rucurado no largo de S. Franclico I«^íS 

do ferrador i'. Fabiano,  '"~° 

Cozinheiro 
Preeiaa-se  de um eciinheiro perito oo oEcio, no 

hotel Braza largo da Sé. *-» 

lj§craTO§ 
Veode-se uma rapariga de H annos da idade, i*m 

vicio aif um, e muilu própria para easi de tamilia. 
Atofa-se an rapn de IS aanoa, babil para Mo • 

(MTico • SOSMTSI boleeiro. —,   . ■ 
tu* miar ■• Arouckf, na la hitÍM B. V. *-• 

Tlieatro S. José 
oo A£F A.INJ H J A. 

Drauialica Portugueza 
Dl 

Emilia Adelaide Pimentel 
AÜAMHÀ AINDA QUe CHOVA 

Sesanda-felra, 13 de AffcMto de ISVV 

Recita extraordinária 
EH BESEFIiao m ACrOB 

E.  C. H.%GCIOI.I.I 
O drama em 5 actot; 

A CULPA 
TINGA 

A CULPA 
O banefleiado iMido de rali'ar-ae para CaB|ilMa „ 

tarça-Mia tem oo camarotciro peaãoa per aú« aots* 
risada a quem aa pessoas qua o obuqvfaram pnilm. 
qaatrad*! aaiUÍUM o InpKtt da ma bilbM«, 

L.SiKlfl,:-.a«-.-Í»I- 
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.=J   .. CORREIO PiUUSTANO 

-V GL.-.DOGii.-. ARCh ■ 
'UG.-. EUI;.Sí'.-. I.OJ.-.Cil'.- AMEItlC.V 

coiiinm i'eordom   d^sia   Rflsp.-, OfT.- 
<y .i tòilos (PS iir.'. r|[ie acliii-siJ marc:i- 
1) dia H lin   tiirrGiite   parii   n'vUe   1. r 

*;ir:i f'yis.-, ilo oleíçãu ilaa    I.L'. , lÜLf- 
■ d-', e iiiriií; i.JílK-.-. ijue dovetji füiirchi- 
■'110   hii*:io   ntiiio   iiinçonico   (li;   riS/^i. 
■ it U'liL.-. i.-i|)..'i':> i[in; lodoa US lir.-- to- 
'Hl   p.'ll'tO  Tl'!,il:i .■'OHS.-. 
Vjil.-. do i>.   Paulo,   10   de   Agostu   do 

li^li [Kr.-. vulu.'-. 
Usei:r.'tar.-. ROCHEFORT.-. 17.-. 

Hi 
(1 
I': 
ni. 
ii-'i 
E- 
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i lie Cale Europe 
De hoje em diante todos 

os domingos e dias santos 
encontra-se neste estabele- 
cimento sorvetes de varias 
qualidades, pelo preço de 
500 rs. cada um, de 1 hora 
da tarde em diante. 

Igualmente   haverá  to- 
dos os dias rabioli e talha- 
rim á italiana. 
Rua da Imperatriz n. 54 

Collegío iilêinao 
Dirigido por M.""* Wcgner 

Esk'cuLU'/jKi, ll<'!^llTlada k educe;ja de iDjbu^ os se- 
xos é ^jluaJii no Lar^'o da Sé n. 3. 

As materiat, qui- nelle se Gosliigm, sin : fortuguez, 
Aliem*», Francp/, Calltg-aphÍB, ArilhiMUico, Geogra- 
phla, lliiturla 11 bitcn, Doiittina Chiiili e todos us tra- 
balhos úi agulha o borijodus. 

Ensins-sB também !■ giez, dfzpnho B píaoo, ícodo 
eslos iri's niaterias psgas si-paradamenle. 

üí aluninoi t- alum ns du mimor idade pagarão 5^00^ 
ti. nniiisn"f, p os d« runior iâoílf GgiJOO rt,, a oa [I.TI- 
lionislas 30$UU() ts. ; nus a pensão é sã para mfiil- 
nís. 8_a 

Loteria ila Província 
Kalaüdo proiimo o nifli deSetembro, noquot dpve 

andaj a rodn dd 'J,' lolerii, peço ans ais. i>Kt'ntes do 
inluii»! mforinar<;iii alú o da 'Jò do corrente quanto 
leni de bilhi'lfs por v^tuler ainda, e se posto contar 
com ludui iHtua vendd^s .tlé principia àa Sp-tenibro, 
sllni Ide marcar o dia da eiirac^'ao, ;para nto haoer 
Ifaasfeiencia, visto que hoju sOmeate depende das 
agendas do interior. 

O thefoure iro 
*—5 flffilo Ji}sé Alvei t'treira 

ECUXOniA.    DOUESTICA 

O úiitito conliccido <■ alTaniido sabia it- 
golai para tirar nodoag 

O sem rival e unko (Hlcíi remédio • Eli- 
xir odontalgicftji paia ddres de dentei. 

Acbam-solá veada em casa de 
VIUVA GENIN 

12—HLA OX ISlPERtTílII—13 
N.I>uulo. 35—10 

i\ FKSI y lln Ju I'.jpri'" Sanl') dífltí capital, ro^'i 
*-'ji-r. AlríínJrr Jo>:é iu;-.[uim, quanto odtos iir 
tialai do ut-gucio a fjuu esli obrigado por um cuiilractu. 

Convocação dos credores 
da licrança do fínado co- 
cheiro Manoel Fernan- 
des Ribeiro, 

De urdem do ir. dr, juit de orphioi convoo oi cra- 
durrs d>->u herança pira, DO pias • da 8 dias, se ha- 
biliUrem ueits joiio, iib peua de nio teteoi cootcm- 
piadu* no iDirniiriO' 

S. Hauio, 10 de Agorto da 1877. 
Descri tin 

 Januário llortira,     3 2 

Oflicíal de Tu^iileír» 
Na rua dl Crui Preta a- ^ pradM-w coolialar am 

pila filn da capitaU      • 3_3 

Dinheiro 
PndM-«e 3:000|000 n. ■ prtnio n*MT«1, pan am 

■wocto com boa ganotía. 
QaaH qtiizer dar dirija carta fachada • iiiiitlu dw- 

lajaraalMflulDldaat S.O. A. •-• 

Sodedãde Portygüeza de ieiieücencia 
EM S. PAULO 

A directoria da Sociedade Poitugueza de Beneficência, desta cidade, em sessão 
du 2í do mei próximo passado resolveo que o sorteio de prendas, tenha lugar no 
liia Vi lio corrente mez ás à horas da tarde no Hospital de S. Joaquim. 

Convido portanto a todos os senhores sócios e mais pessoas que se dipniiram 
cnnrorrf r para (íste acto de philantropia e caridade para comparecerem no referido 
Jia, iu^ar e hor.i, afim da assistirem ao dito scrteio. 

Guirosini faço sciente que no dia 19 deste mesmo mez, primeiro anoiversario 
ia inaufiuraçúo do Hospital de S. Joaquim, ter'á lugar, pelas 11 horas da manhã, a 
l.'sta sdlemne do mesmo ,'ínnto, corn Missa cantada e sermão pelo ruvin. Yí^íHíH de 
Snnta Tphigenia, e pelas 4 iiorns da tardo o leilão das prendas oITertadas á niesina 
Sociedade pelas esceilenLíssimas S':nboras desta capital, e de todas aquellas que 
foi'L'iii ollej'euidas pelas pessoas que as obtiverem no suiteifi do dia 12. 

Ne.^-les dons dias o Hospital estará franco a todas as pessoas que o quizerem 
visitar desde as S horas da manhãaté as 10 da iioute. 

A directoria desta Sociedade ousa esperar da  bondade   das ,excellentissimas 
faiTiilias o caridoso obsequio de abrilhantarem com sua presença a pequena festa do. 
dia 12 e líl deste mez. 

S. 1'aulo, 1. ° de Agosto de 1877. 0 1.° secreterio 
/, flf. d'Olivtira Serpa, 

LJLVOe —        —- ^'-^ 
Visto o desanimo geral com que   lucla a industria  fabril em todos  os 

mercados do mundo, causando assim grande diminuição   nos valores dos 
mctaes e outros raaterinea e reducçfio i;orrespondonte nos salários e (rules, 
o Lidgerwood Manufactariog Comp. Limited 

A-oliaxn-se babllltados a oiTereoei* a» 

AFAMADAS MACUmAS 
LIC6ERW0OD 

De beneficiai- caféj 
Pelos aeguÍDtes pregoa, postas em Santos 

"*'??'.',íf." ^* '"' 'í"""^" «'* '* arrobas por hora, tem o deacascador a Teniillador colloeado na mi sEua armação  . ■ nnn.r<nn 
p«*S^5U!adorii.*,do>cascaalí40ariobas"por hira'.  !    ■    •    •    ■ 
Venillndor «lobrado  
"^'""c^m'rtlu'*" "^P*"""^»' ^'■-^ pollígadas 'do 'dianielVo 'por* 10 pés 

Chapas do onbre para o mi"smo. .    .   
JoK<idetransml<<s&..,  sendo2eiios, luancaes, 2argo!oV, 6 polias 

de r-iTo p I rcnlro dn [nrro  o       >      r—   - 
Jofto de correia» (comprimento dpterm'inodo  
Ome*aiioapparelhon. »7 com íentiiadoriiníelõ.  
Appiirelbo cumplelo D. :t3cor.íisiii,do nas  me.mas petas que o 7. 
p^.Sli'ir^X^"'- '"''","' "* ®" «rrobu* por hora. cn'i- cLpIeio 
Eíi.    iTA IV^"     "'■" P"'" "' '■Tlin'ir..s do. d.scascidori's, cada uma. . 
fene ras de iirame para Tentiledor  caía uma. 
Chapas de açu para dascaacar, dúzia *.'.'.'.*. 
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Agentes geraes para a província de S. Paulo 

Guilliei*mo I*. Xlalstou. <Sa Oomp. 

CampinaiSa 

SOGÍEDÂDE PORTUGUEZA DE 
BENEFICÊNCIA 

EM SÃO PAULO 

Tend.) a directoria desta Sjciedade dirigido circulares 
a muitas Escellt-ntissimas .S.-iihuras dusta Cidade, pedindo 
prendas, pai-a o leilão que tem de iiaver no dia ly deste 
mez, Dü hospital da mesma Sociedade por occasião da íesia 
de S. Joaquim (seu Padroeiro,, e comu presume que muitas 
íníuhoras deixaram de ser coutempladas no ^eu pedido, 
pela importante razão de não saber a Uirecioria os uonics e 
residências das Sunhoras que porventura fossem olvida- 
das; vem purestc meio pedir desculpais Excelleuti-simas 
senhoras que não ivceberam circularei, para esta involun- 
tária falia, rogando-lhea o caridoso obsequiu de concorre- 
rem para tão juata olira de caridale, enviando as prendas 
que se dignarem offerecer u esia pia iustiluiçáo, aus siirna- 
tanos desle, até á veapera da reftrida fi=,ta, afim de quo 
Bf ua nomes possam ser coülemplado» DO competente cata- 
logo das preudas. 

SecreUri» da Sociedade Portueueia de Beneficência 
S. Paulo 1.« de Agosto da iüll. 

Por ordem do sr. presidcD'e coníido a loJoa os in 
SÓCIOS a comparecerem  nasala   doClub.  .lomi„«o lá 
Jo corrente ás 3 o mei. hoias da lar.le, pnra  realba, 
80 o passGio até ao ediDcio da Sociedade  foriígu!!; 
de Beneficência, stndo o itinerário o seguiote .'**'• 

Rua Direito, S. iJ.'nlo, ladeira do Acü, rua do Ssmi 
nano, Alegre aié a Cenflicencia. ' °" 

„     ^   „ VULTA. 
nua da ConsliluiçSo, S. B^nlo Impcralriz  naleo do 

toll.gio, iargn da .--é o rua llireila alÉ a saaJn rh.h 
^^Seorelan. do Club Flor dos Alpe.,  9 de Ag^os^ 

J. Cawaiiho 
l.° Ei'Cri'lario. 3—J 

Empreiteiros de obrãs~ 
Pedro Uicardini e «aduino propõe-se a contratar 

quaesquer , bras, por mais impoiUlesqVse/amÚ^^ 
10 de pedreiro como de carpinteiro, en, conS-  .. 

Bom emprego  dê  capital 

c^^.ríoS^stçr^,io"r&^^^^^^^^^^ 
da,ej.r comprai-} dmj.-se ao mesmobo* l''""" *"" 

S. Paulo, de9 ARosto ds 1877.    ^""'"- 
 J^annti Joajufm fireira lliigo.    10-2 

Sem rival~ 

iíH?^íL!íi^!:*ld£»^peii,Uo«o.   IO 6 

6—10 /. iapc"ííí6re, Presidente. 
/. M. SOhvtira Serpa, SecreUrio. 

f>y 

sieuico 

rua^a'ltenTo""''''''**^''''''''* 

ed^tiXd'rae'^r.tr^**'''''"-- 
d'íiru'rarír''''''*<'"'''^""''°" 
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Tli«alro ProÉjrio 
ConipaobU l.yrl« I(a||.aa 

D..mlBKo IS de A^oalo de \H11 

MARIA   DE   ROHiíV 
.HXb%t'x":'^.rií!.^Turor^"""-' 
«.r«deRuh.n.    .    .    Sra. L.túi, Z««-,| «aien. 

anu; de cb;ui;.: ; t'L^*iStS'^ 

de.Vw^íSÍ.'"* *■'"" """• ^   '^'«^   *■■*»" 

Cama/olas da l.a a 8.« 9,iaífl:i2|oo^  ,,,'«- - 
fadwrai   a|600 

■         Salirta*—IfMO 
*yp. do CsTfvt» FmdMani 

-^^ .^ 


